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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O Cerrado brasileiro localiza-se 
na parte central do país, e depois da Mata 
Atlântica, é o bioma que mais padece com 
as intervenções humanas para expansão da 
agricultura. O estudo foi realizado na área de 
Cerrado do Instituto Federal Sudeste de Minas 
Gerais Campus Barbacena, com o objetivo de 
identificar as espécies de valor econômico atual 
ou potencial, com perspectiva de fomentar seu 
uso pelo pequeno agricultor e por comunidades 

locais, e ampliar sua utilização comercial. Foram 
realizadas coletas de espécies vegetais com 
material vegetativo e reprodutivo de indivíduos 
herbáceos, arbustivos e arbóreos por transecto 
linear em uma área de 56,28 ha. O material 
coletado foi herborizado para montagem das 
exsicatas e posterior identificação. Identificou-
se 83 espécies, as quais foram utilizadas na 
elaboração de chave taxonômica, distribuídas 
em 29 famílias botânicas. O potencial econômico 
encontrado para as espécies amostradas 
é variável, podendo o uso ser medicinal, 
ornamental, madeireiro, alimentício, apícola, e 
em recuperação de áreas degradadas.
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado, bioma, 
preservação, chave taxonômica.

NATIVE SPECIES OF CERRADO IN 
CURRENT OR POTENTIAL USE IN THE 

BARBACENA REGION, MG, BRAZIL
ABSTRACT: The Brazilian Cerrado is located in 
the central part of the country, and after the Atlantic 
Forest, it is the biome that most suffers from 
human interventions to expansion agriculture.
The study was carried out in the Cerrado area 
of ​​the Federal Institute of Southeast Minas 
Gerais Campus Barbacena, with the objective 
of identifying species of current or potential 
economic value, with the perspective of promoting 
their use by small farmers and local communities, 
and expanding their commercial use. 
Collections of plant species with vegetative and 
reproductive material were carried out from 
herbaceous, shrub and arboreal individuals 
by linear transect in an area of ​​56.28 ha. The 
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collected material was herborized for the assembly of the exsiccates and subsequent 
identification. 83 species were identified, which were used in the elaboration of a 
taxonomic key, distributed in 29 botanical families. The economic potential found for 
the sampled species is variable, and the use can be medicinal, ornamental, timber, 
food, beekeeping, and in recovery of degraded areas. 
KEYWORDS: Cerrado, biome, preservation, taxonomic key.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro ocupando um espaço territorial 

de 2,2 milhões de quilômetros quadrados de campos abertos até florestas densas 
(AB' SÁBER, 2008). Localizado na parte central do país, o Cerrado brasileiro faz 
fronteiras com a Amazônia, Caatinga, Pantanal e Mata Atlântica. A vegetação 
apresenta como características os troncos tortuosos e com casca grossa, baixo 
porte, ramos retorcidos e folhas com limbo grosso (MEDEIROS, 2011). 

Calcula-se que 35% das espécies de plantas pertencentes ao Bioma Cerrado 
são da formação Cerrado sentido restrito, 30% são de Matas de Galeria, 25 % 
áreas Campestres e 10% outras (AGUIAR; MACHADO; MARINHO FILHO, 2004). A 
vegetação do Cerrado de maneira geral apresenta estrato arbóreo e vegetação menos 
densa formada por arbustos, árvores de pequeno porte e vegetação rasteira como 
gramíneas e ervas. E de acordo com a vegetação que cobre a área são empregadas 
denominações como Campo Limpo, Campo Sujo e Cerradão (CÂMARA, 1992-93). 
Os solos do Cerrado geralmente são de baixa fertilidade, distróficos, ácidos com 
elevada toxicidade por alumínio. As rochas que dão origem ao solo do Cerrado são 
variáveis como arenito, quartzo, ardósia e outros (PEIXOTO; CORADIN, 1992-93). 

O Cerrado apresenta uma grande variedade de espécies nativas com 
potencial madeireiro, medicinal e principalmente frutífero (MACEDO, 1996). 
Algumas espécies estão despertando interesse da indústria farmacêutica, pois, 
muitos frutos são abundantes em vitaminas, substâncias antioxidantes, e possuem 
óleos que podem ser extraídos (FRANZON, 2009). Muitas espécies medicinais e 
alimentícias são comercializadas em várias comunidades, gerando alimento e renda 
alternativa. Porém os maiores usos das plantas de Cerrado são para carvão e lenha, 
principalmente para abertura e limpeza de terrenos para fins agropecuários (FELFILI 
et al., 2004).

O bioma Cerrado depois da Mata Atlântica, é o que mais padece com as 
intervenções humanas para expansão da agricultura.  Por meio das unidades de 
conservação e o envolvimento das comunidades locais, é possível proteger e 
estimular atividades menos agressivas à natureza, (AGUIAR; MACHADO; MARINHO 
FILHO, 2004) e que pode gerar renda para a população local. Diante da crescente 
destruição do Cerrado Brasileiro, considerou-se relevante o estudo das espécies de 



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias Capítulo 20 197

Cerrado na região de Barbacena de valor econômico atual ou potencial, bem como 
a catalogação e identificação que estimula a conservação das mesmas.

2 | 	OBJETIVOS

2.1	 Geral
Identificar as espécies nativas do Cerrado da região de Barbacena, de 

importância atual ou potencial com perspectiva de fomentar seu uso pelo pequeno 
agricultor e por comunidades rurais, além de ampliar sua utilização comercial.

2.2	 Específicos

•	 Definir as espécies apropriadas para a exploração econômica.

•	 Determinar as espécies que podem ser cultivadas para fins agronômicos 
de produção de alimentos. 

•	 Elaborar chave taxonômica para orientação na identificação das plantas 
do Cerrado da região de Barbacena.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
As espécies descritas neste trabalho foram coletadas no Instituto Federal 

Sudeste de Minas Gerais - Campus Barbacena, que pertence a região do Campo 
das Vertentes, Serra da Mantiqueira, situado no Município de Barbacena, inserido 
na bacia hidrográfica do córrego Lavrinhas e sua drenagem integra a unidade 
de recursos hídricos do rio das Mortes (ARAUJO, 2009). O clima da região tem 
temperaturas médias variando de 16,9ºC a 19,9ºC (primavera/verão) e 14,4 ºC 
e 17,5 ºC (outono/inverno). A microrregião é composta por Floresta Estacional 
Semidecidual Montana, Cerrados e Campos Rupestres (VELOSO,1991 apud 
ARAUJO, 2009). 

Foi realizado o mapeamento das formações de Cerrado existentes no 
Campus Barbacena, através de georreferenciamento, com o auxílio de GPS (Etrex 
Garmin). As coletas das espécies vegetais com material reprodutivo (flor e/ou fruto), 
e sementes de indivíduos herbáceos, subarbustivos, arbustivos e arbóreos foram 
realizadas por transecto linear em uma área de 56,28 ha. 

O material coletado foi prensado, seco em estufa e herborizado seguindo as 
técnicas usuais de Fidalgo e Bononi (1984). E posteriormente montadas exsicatas 
com os exemplares e incorporadas na coleção de espécies botânicas do IF Sudeste 
MG, Campus Barbacena. As espécies foram identificadas com auxílio de chaves 
taxonômicas, pesquisas em herbários "on line", e consultas a materiais bibliográficos. 
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Na coleção botânica, as exsicatas foram cadastradas em planilha do Excel 
e inseridas no banco de dados do Arquivo BRAHMS (Versão 6.7, 2010), utilizado 
pelo Herbário do Campus. A coleção botânica foi incluída em pastas por ordem 
alfabética de Família, Gênero e Espécie, de acordo com o sistema APG (Angiosperm 
Phylogeny Group IV - 2016) e acondicionada em armários com divisórias, mantidas 
sob condições controladas de umidade e temperatura. 

As características morfológicas das espécies foram utilizadas para elaboração 
de uma chave taxonômica de espécies nativas de Cerrado da região de Barbacena. 
E foi elaborado uma tabela especificando a família, nome cientifico, nome popular e 
valor econômico e potencial de cada espécie encontrada.

4 | 	RESULTADOS

4.1	 Espécies nativas de Cerrado de uso atual ou potencial
Na área de Cerrado estudada no IF Sudeste MG Campus Barbacena foram 

amostradas e identificadas 83 espécies de plantas, pertencentes a 29 famílias 
botânicas, sendo que as famílias Melastomataceae e Asteraceae, obtiveram maior 
variedade de espécies. 

Família Espécie Nome popular Uso atual e 
potencial*

Anacardiaceae Schinus molleoides (Vell.) Engl. Aroeira-branca AU, M, MA, 
ME, O, OV, P

Anacardiaceae Schinus terebinthifolius Raddi. Aroeira-vermelha A, AU, M, MA, 
ME, O

Apiaceae Eryngium sp. Gravatá O
Aquifoliaceae Ilex sp. Congonha RAD, P
Asteraceae Achyrocline alata (Kunth)DC. Macela ME
Asteraceae Baccharis sp. Alecrim-do-mato ME
Asteraceae Baccharis dracunculifolia DC. Alecrim-do-campo ME
Asteraceae Baccharis punctulata DC. Mata-pasto ME
Asteraceae Baccharis tridentata Vahl. Vassoura ME, O
Asteraceae Baccharis trimera (Less.)DC Carqueja ME
Asteraceae Eremanthus incanus (Less.) Candeia MA, ME
Asteraceae Vernonia cognata Less. Assa-peixe ME
Asteraceae Vernonia discolor (Spreng.)H.Rob Vassourão-branco M, MA, RAD
Asteraceae Vernonia escorpioides (Lem.) Pers. Erva-de-são-simão ME
Bignoniaceae Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Ipê-amarelo-do-cerrado MA, P, RAD
Burseraceae Protium heptaphyllum (Aubl.)Marchand Almecega A, MA, RAD,
Clethraceae Clethra scabra Pers. Pau de cinzas, Carne de vaca M, MA, RAD
Clusiaceae Kielmeyera coriacea  Mart. e Zucc Pau-santo O
Erythroxylaceae Erythroxylum campestre A.St.-Hil Fruta-de-pombo O, RAD
Euphorbiaceae Alchornea sp. Tapiá RAD
Fabaceae Chamaecrista neesiana (Mart. ex. Benth.) I. e B. Cassia AU
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Fabaceae Collaea speciosa (Loisel.)DC. Rabo-de-tatu O

Fabaceae Leucochloron incuriale (Vell.) Barneby e Grimes Angico-do-campo, Corticeira AU, MA,P, 
RAD

Fabaceae Machaerium villosum Vogel. Jacarandá-do-cerrado MA, O, P, 
RAD

Fabaceae Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F. Pau-jacaré M, MA, RAD
Lamiaceae Eriope macrostachya Mart. ex Benth Erva-de-sino ME

Lamiaceae Hyptidendron asperrimum (Spreng.)Harley Roxinho AU, MA, 
RAD, M

Lamiaceae Vitex polygama Cham. Azeitona-do-cerrado A, ME

Lauraceae Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez Canela-do-brejo MA, P, RAD

Lythraceae Diplusodon virgatus Pohl. Branquinha M, O

Lythraceae Lafoensia pacari A.St.-Hil Dedaleiro AU, MA, O
Malpighiaceae Byrsonima intermedia A.Juss Murici pequeno A, M,ME, O
Malpighiaceae Byrsonima variabilis A.Juss Murici O
Malpighiaceae Diplopterys pubipetala (A. Juss). Arvore-Cipó O, OV
Malpighiaceae Tetrapterys ambigua (A.Juss)Nied. Cipó-vermelho O
Malvaceae Schefflera macrocarpa (Cham.e Schltdl.) Frodin Mandiocão-do-cerrado AU, RAD

Malvaceae Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, Steyerm. e 
Frodin Mandiocão P

Malvaceae Triumfetta semitriloba Jacq. Carrapicho ME
Malvaceae Waltheria americana L Malva-branca, douradinha-do-campo MIP
Melastomataceae Clidemia capitellata (Bonpl.)D. Don Pixirica ME
Melastomataceae Leandra sp. Pixirica A, O
Melastomataceae Leandra amplexicaulis DC. Pixirica A, O
Melastomataceae Leandra lacunosa Cogn. Caraxingui, cabeludinha A, ME
Melastomataceae Leandra purpurascens (DC.) Cogn Pixirica A, ME
Melastomataceae Miconia albicans (Sw.) Triana Canela-de-velho A, ME, O
Melastomataceae Miconia  corallina Spring. Carvãozinho O
Melastomataceae Miconia cuspidata Naudin Pixirica A, M, O, RAD
Melastomataceae Miconia ferruginata DC. Pixirica A, O, RAD
Melastomataceae Miconia ligustroides (DC.) Naudin Jacatirão, pixirica MA, RAD
Melastomataceae Miconia sellowiana (DC.) Naudin Pixirica RAD
Melastomataceae Microlicia fasciculata Mart. ex Naudin LC Quaresminha O
Melastomataceae Microlicia serpyllifolia D.Don Quaresminha O
Melastomataceae Tibouchina sp. Quaresmeira-pequena O, P
Melastomataceae Tibouchina granulosa Cogn. Quaresmeira AU, MA, P
Melastomataceae Trembleya parviflora (D.Don.)Cogn Quaresmeira-branca O
Melastomataceae Trembleya phlogiformis DC. Quaresminha CN
Meliaceae Trichilia sp. Catiguá RAD

Myrtaceae Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg Maria-preta, murta A, ME, O, 
RAD

Myrtaceae Campomanesia pubescens DC.O.Berg Guabiroba-do-cerrado A, M, ME, O

Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa O.Berg Guabiroba A, MA, P, 
RAD

Myrtaceae Eugenia pluriflora DC Jabuticaba-do-campo MA, P, RAD
Myrtaceae Myrcia guianensis (Aubl.) DC. Araçazinho A, O
Primulaceae Myrsine coriacea (SW.) R.Br Ex Roem e Schult. Capororoca A, P, RAD
Rosaceae Rubus brasiliensis Mart. Amora-branca A, ME
Rubiaceae Borreria verticillata (L.) G. Mey Erva-botão RAC

Rubiaceae Coccocypselum lanceolatum (Ruiz e Pav.) Pers. Azulzinha-do-bosque ME
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Rubiaceae Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze Marmelada A, ME, O, 
RAD

Rubiaceae Psychotria sp. Pisicotria RAD
Rubiaceae Psychotria sessilis (Vell.) Pisicotria RAD

Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. Mamacadela M, ME, P, 
RAD

Salicaceae Casearia sp. Guaçatonga RAD

Salicaceae Casearia decandra Jacq. Guaçatonga, cambroé A, AU, 
RAD,ME,

Salicaceae Casearia grandiflora Cambess. Guaçatonga, cafezinho -do- mato ME, RAD

Salicaceae Casearia sylvestris SW. Guaçatonga, cafezeiro do mato MA, ME, O, 
RAD

Solanaceae Brunfelsia pauciflora (Cham. e Schltdl.) Benth Manacá - graúdo MA, P, RAD
Solanaceae Solanum cernuum Vell. Panacéia ME
Solanaceae Solanum lycocarpum A.St.- Hil Lobeira A, ME, RAD
Solanaceae Solanum mauritianum Scop Fumo-bravo ME, RAD

Styracaceae Styrax ferrugineus Nees et Mart. Laranjinha-do-cerrado A, ME, O, 
RAD

Theaceae Gordonia fruticosa var. tomentosa (Mart.e Zucc.) 
A.L.Weitzman.  Santa-rita MA, RAD

Urticaceae Cecropia pachystachya Trécul Embaúba A, MA, ME

Vochysiaceae Qualea dichotoma (Mart.) Warm. Pau-terra-da-areia AU, MA, O, 
RAD

Vochysiaceae Qualea grandiflora Mart. Pau-terra MA, O, P, 
RAD

Tabela 1 - Espécies de Cerrado encontradas no Campus Barbacena e seu valor 
econômico atual e potencial.* A- Alimentício; AU- Arborização Urbana; CN- Corante 

Natural; M- Melífera; MA- Madeireira; ME- Medicinal; MIP- Manejo Integrado de 
Pragas; O- Ornamental; OV- Óleo Vegetal; P- Paisagismo; RAC- Revegetação de Área 

Contaminada; RAD- Recuperação de Áreas Degradadas.

O Cerrado Brasileiro é rico em espécies vegetais, possuindo em torno de 
10 mil plantas catalogadas (AGUIAR; MACHADO; MARINHO FILHO, 2004). Em 
concordância com Macedo (1996) e Franzon (2009), foram encontradas plantas com 
potencial madeireiro, medicinal e alimentício, sendo que das doze categorias de valor 
econômico atual ou potencial identificadas as espécies indicadas para recuperação 
de áreas degradas, medicinal e ornamental obtiveram maior diversidade.

De acordo com o Livro Vermelho da Flora do Brasil (MARTINELLI; MORAES, 
2013) e a Lista Nacional das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção 
(MMA, 2017), não foram encontradas na área de Cerrado IF Sudeste MG Campus 
Barbacena espécies ameaçadas. A espécie Miconia albicans que pertence à família 
Melastomataceae foi encontrada com abundância na área estudada e segundo 
Kuhlmann (2012) a planta é indicada para ornamentação e apresenta propriedades 
antimicrobianas, e os frutos são comestíveis. Na família Asteraceae a espécie 
Eremanthus incanus foi a mais abundante, e se destaca para a produção de 
moirões e extração de óleo essencial, cujo princípio ativo é o alfabisabolol, que 
possui propriedades consideradas antibacterianas, antimicóticas e dermatológicas 
(PEDRALLI, 1997 apud MEIRA JUNIOR et al., 2017). A espécie Borreria verticillata 
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que pertence à família Rubiaceae, embora não apresentou grande número de 
indivíduos se destaca, pois, pode ser usada na revegetação em áreas contaminadas 
com Arsênio (SILVA, 2013).

4.2	 Chave taxonômica de identificação de espécies nativas de Cerrado 
da região de Barbacena

1-Plantas com folhas compostas (Fig.01) ......................................................Chave I

2-Plantas com folhas simples (Fig.04), filotaxia oposta (Fig.13) ....................Chave II

3-Plantas com folhas simples, filotaxia alterna (Fig.14) ou roseta ................Chave III

Chave I - Plantas com folhas compostas

1-Folhas pinadas (Fig.02) ........................................................................................2

1-Folhas trifoliadas (Fig.09) ou digitadas ...............................................................10

2-Frutos secos, tipo sâmara ....................................................Machaerium villosum 

2-Frutos outro tipo ..................................................................................................3

3-Plantas com acúleos .............................................................................................4

3-Plantas sem acúleos .............................................................................................5

4-Plantas com acúleos no caule e ramos; folíolos glabros com margem crenada (F
ig.20)..................................................................................Zanthoxylum rhoifolium 

4- Plantas com presença de acúleos nos ramos finos; inflorescência axilar...Piptadenia 
gonoacantha 

5-Frutos tipo legume e folhas recompostas .............................................................6

5- Frutos globo sos...................................................................................................7

6-Inflorescência terminal com flores amarelas .....................Chamaecrista neesiana 

6-Inflorescências em capítulos; fruto com sementes redondas de coloração marrom-
amarelado e folhas bipinadas (Fig. 03) ...................................Leucochloron incuriale 

7-Frutos secos, tipo cápsula ...................................................................Trichilia sp. 

7-Frutos sem essa característica .............................................................................8

8-Folhas sem pecíolo alado .................................................Protium heptaphyllum 

8-Folhas com pecíolo alado (Fig.08) ........................................................................9

9-Frutos com aproximadamente 0,5 cm, brancos, e com sementes negras............Schinus 
molleoides 

9-Frutos com aproximadamente 0,5 cm, vermelhos e com sementes de cor 
bege........................Schinus terebinthifolius 

10-Folhas e ramos e caule com acúleos, frutículos com até 0,6 cm de comprimento, 
carnosos, de cor verde quando maduro, indeiscentes e com polpa suculenta .......Rubus 
brasiliensis 
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10-Folhas com estípulas ovais; flores com pétalas de cor vermelha; frutos cobertos 
por pelo..........................................................................................Collaea speciosa 

10-Plantas sem essas características.......................................................................11

11-Inflorescência terminal.......................................................................................12

11-Inflorescência sem essa característica ..............................................................13

12-Folíolos com ápice agudo (Fig.25), margem inteira (Fig.16) .....Schefflera morototoni 

12-Folíolos com ápice obtuso (Fig.26), margem inteira, glabra na face adaxial, cor 
marrom acinzentada na face abaxial .....................................Schefflera macrocarpa 

13-Frutos deiscentes e cobertos por pelos; sementes aladas..Handroanthus ochraceus 

13- Frutos indeiscentes ..........................................................................................14

14-Frutos simples de coloração vinho-escuro quando maduro e semente de cor 
creme...............................................................................................Vitex polygama 

14-Frutos compostos..........................................................Cecropia pachystachya 

Chave II- Plantas com folha simples, filotaxia oposta 

1-Folhas com nervuras no padrão acródromo (Fig.12) ............................................2

1-Folhas sem esta característica ...........................................................................12

2-Frutos carnosos ....................................................................................................3

2-Frutos secos .........................................................................................................5

3-Folhas glabras, formato elíptico (Fig.06), margem inteira (Fig.16) e limbo foliar de 3 
a 5 cm de comprimento ...........................................................Miconia ligustroides 

3-Folhas glabras, formato lanceolado (Fig.05), margem serrada (Fig.17)....Miconia 
sellowiana 

3-Folhas com formato elíptico (Fig.06) a lanceolado (Fig.05) ..................................4

3-Folhas com formato oval (Fig.10) a elíptico ..........................................................7

4-Folhas com base levemente cordada, com muitos tricomas; corola brancas, porte 
arbustivo ...................................................................................Clidemia capitellata 

4-Folhas com base aguda a cuneada (Fig.24), redonda, obtusa (Fig. 21) ou cordada 
(Fig.22) .............................................................................................................................9

5-Folhas diminutas ..................................................................................................6

5-Folhas sem essa característica ...........................................................................8

6-Folhas elípticas (Fig.06) a lanceoladas (Fig.05), cobertas por pelos em ambas 
as faces, ápice agudo (Fig.25); flores de coloração rosada com estames amarelos; 
frutos tipo cápsula..................................................................Microlicia fasciculata 
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6-Folhas com formato oval (Fig.10), cobertas por pelos em ambas as faces, 
ápice obtuso (Fig.26); flores de coloração rosa com estames amarelos; frutos tipo 
cápsula ............................................................................Microlicia serpyllifolia 

7-Folha oval (Fig.10), base cordada (Fig.22); flores brancas; frutos com até 1 cm de 
diâmetro e verde azulado quando maduro .....................................Miconia albicans 

7- Folha oval (Fig.10), com base cordada; flores brancas; frutos com até 5mm de 
diâmetro, alaranjado quando maduro ...........................................Miconia corallina 

8-Corola branca ou rosada .....................................................................................11

8-Corola rosada a roxo azulado ............................................................................13

9-Frutos com até 0,7 cm de diâmetro, globoso, carnoso, tipo baga, indeiscente, 
sementes com até 1mm de comprimento, muitas por fruto ..................Leandra sp. 

9-Flores triangulares; frutos carnosos com sementes piramidais..Leandra amplexicaulis

9-Folhas com base cordada (Fig.22); corola branca, presença de muitos estames 
rosados........................................................................................Leandra lacunosa 

9- Flores com estames amarelos destacados .....................Leandra purpurascens 

9-Plantas sem essas características .....................................................................10

10-Folhas glabras com base obtusa ...........................................Miconia cuspidata 

10-Folhas com pilosidade ferrugínea, face adaxial de coloração verde escuro e face 
abaxial verde acinzentada ........................................................Miconia ferruginata 

11-Margem foliar revoluta; flores curto-pediceladas (1-5 mm compr.); Corola branca; 
fruto tipo capsula.....................................................................Trembleya parviflora 

11-Margem foliar não revoluta; flores longo-pediceladas (6-9 mm compr.); corola 
rosada; fruto tipo cápsula....................................................Trembleya phlogiformis 

12-Folhas glabras aproximadamente 2cm de largura, margem serrilhada, 
aromáticas; inflorescência terminal de coloração púrpura; frutos secos ....... Eriope 
macrostachya 

12-Folhas ásperas; inflorescência terminal de coloração púrpura; frutos 
secos.............................................................................Hyptidendron asperrimum 

12-Frutos secos ....................................................................................................14

12-Frutos Carnosos ...............................................................................................15

13-Flores diplostêmones, com estames dispostos em dois ciclos 
desiguais, ovário súpero revestido por tricomas no ápice, e frutos 
capsulares........................................................................................Tibouchina sp. 

13-Folhas com base obtusa (Fig.21) e muito pilosa ................Tibouchina granulosa 

14-Frutos tipo cápsula ...........................................................................................16

14-Frutos tipo sâmara ou samarídeo .....................................................................17

15-Frutos tipo baga ................................................................................................18
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15-Frutos tipo drupa ...............................................................................................19

16-Folhas com 6-11cm de comprimento, ápice agudo (Fig.25), inflorescência branca; 
frutos com 2-3cm de comprimento; sementes aladas...................Qualea dichotoma 

16-Folhas com 10-14cm de comprimento; inflorescência amarela; frutos com 
aproximadamente 9 cm de comprimento; sementes aladas ..........Qualea grandiflora 

16-Folhas glabras com ápice emarginado (Fig.27); frutos com aproximadamente de 
6,0 cm x 4,0 cm; sementes aladas .................................................Lafoensia pacari 

16-Folhas glabras com ápice agudo (Fig.25) a obtuso (Fig.26) .............................20

17-Folhas glabras; frutos tipo sâmara, coloração vinho ............Tetrapterys ambigua 

18-Folhas com base cuneada, glabra, ápice obtuso, exalam cheiro agradável...Myrcia 
guianensis 

18-Folhas com base cuneada (Fig.24), glabra .......................................................21

18-Folhas elípticas, com base acunheada (Fig.23), ápice agudo (Fig.25) a obtuso 
(Fig.26) ..................................................................................................................22

19-Frutos globosos, vermelho .......................................................Eugenia pluriflora 

19-Frutos com pedicelo encurvado, sépalas nos frutos .......................................26

20-Flores dispostas em glomérulos, corola branca; folhas com nervura primaria na 
face adaxial, estípulas interpeciolares (Fig.11) .........................Borreria verticillata 

20-Flores com simetria actinomorfa, corola branca .................Diplusodon virgatus 

21-Folhas com estípulas interpeciolares (Fig.11) e frutos globosos.....Psychotria sp. 

21-Folhas com estípulas interpeciolares; corola branca; frutos globoso...Psychotria 
sessilis 

22-Folhas sem estípulas interpeciolares; corola branca ........................................23

22-Folhas com estípulas interpeciolares (Fig.11) .................................................25

23-Folhas pilosas na brotação e quando adultas se tornam glabras na face adaxial e 
velutínea na face abaxial ..............................................Campomanesia pubescens 

23-Folhas glabras ou tomentosas na face abaxial ..................................................24

24-Corola brancas, fruto globoso, carnoso e com sementes de cor verde parecidas 
com orelha ......................................................................Blepharocalyx salicifolius 

24-Corola branca; frutos com até 2,5 cm de comprimento, amarelo........Campomanesia 
xanthocarpa 

25-Folhas com nervuras aprofundadas e bem definidas; corola 
púrpura; os frutos de cor azul quando maduro; sementes com 1mm de 
diâmetro....................................................................Coccocypselum lanceolatum 

25-Flores com corola cor creme, frutos globosos de cor roxa com polpa escura 
quando maduro.............................................................................Cordiera sessilis 

26-Flores com pétalas amarelas; frutos com coloração verde amarelado quando 
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maduro..................................................................................Byrsonima intermedia 

26-Flores com pétalas originalmente brancas ou amarelas e tornam-se rosadas com 
a maturidade............................................................................Byrsonima variabilis 

Chave III – Plantas com folhas simples, filotaxia alterna e filotaxia roseta

1-Folhas em roseta com margens espinhentas ...................................Eryngium sp. 

1-Folhas alternas .....................................................................................................2

2-Folhas com formato lanceolado (Fig.05), limbo fino coberto por tricomas em ambas 
as faces, planta subarbustiva .......................................................Achyrocline alata 

2-Folhas com formato trilobado (Fig.15); corola amarela; frutos globosos, com 
espinhos uncinados...............................................................Triumfetta semitriloba 

2- Folhas ou folíolos com formato elíptico (Fig.06), lanceolado (Fig.05) ou oboval 
(Fig.07) ....................................................................................................................3

3-Frutos secos .........................................................................................................4

3-Frutos carnosos ....................................................................................................5

4-Frutos secos tipo aquênio ....................................................................................6

4-Frutos secos tipo cápsula .....................................................................................7

5-Frutos carnosos tipo baga .....................................................................................8

5-Frutos carnosos tipo drupa .................................................................................22

6- Caules e ramos verdes trialados, folhas pouco evidentes...........Baccharis trimera 

6-Plantas sem essa característica .........................................................................10

7-Folhas ásperas, margem serrada (Fig.17) ..................................... Alchornea sp. 

7-Folhas espiraladas, glabras, com tricomas na nervura central.........Brunfelsia 
pauciflora 

7-Folhas glabras em ambas as faces .....................................................................16

7-Folhas com tricomas ..........................................................................................19

8- Folhas elípticas, com pilosidade de cor ferrugínea na face abaxial; flores 
hermafroditas de cor creme; fruto com 5 a 6mm de diâmetro...........Ocotea pulchella 

8-Folhas com acúleos na face abaxial; flores de cor púrpura em formato de 
estrela...................................................................................Solanum lycocarpum 

8-Plantas sem essa característica ...........................................................................9

9-Folhas com 4 a 9 cm de largura, cobertas por tricomas em ambas as faces; flores 
podem variar de roxas a brancas; frutos globosos com aproximadamente 1 cm de 
diâmetro, amarelos quando maduro.......................................Solanum mauritianum 

9-Folhas com aproximadamente de 14cm de largura, ápice obtuso (Fig.26), 
esbranquiçadas na face abaxial; frutos cor púrpura, globosos, polpa com cheiro 
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forte.............................................................................................Solanum cernuum 

10-Inflorescência em capítulo, escorpioide..........................Vernonia escorpioides 

10-Planta sem essa característica ..........................................................................11

11-Inflorescência composta por sincefalos................................Eremanthus incanus 

11-Inflorescência de cor púrpura ..................................................Vernonia cognata 

11-Inflorescência de cor branca ou creme ..............................................................12

12-Folhas com margem inteira (Fig.16) e levemente ondulada.......Vernonia discolor 

12- Folhas sem esta característica ........................................................................13

13-Folhas pseudopecioladas bem evidentes ............................Baccharis tridentata 

13-Folhas sem essa característica .........................................................................14

14-Folhas com margem serrada (Fig. 17) ................................Baccharis punctulata 

14-Folhas sem essa característica .........................................................................15

15-Folhas com margem dentada (Fig.18).............................................Baccharis sp. 

15-Folhas com margens inteiras (Fig.16) ou dentada com um, três ou mais 
dentes...................................................................Baccharis dracunculifolia 

16-Folhas com margem inteira (Fig.16); corola branca...............Kielmeyera coriacea 

16-Plantas sem essa característica .......................................................................17

17-Folhas com margem serrilhada (Fig.19) ...........................................Casearia sp. 

17-Folhas com margem serrada (Fig.17) ..............................................................18 

18-Folhas com base cuneada (Fig.24); corola branca; frutos globosos de cor 
alaranjada..................................................................................Casearia decandra 

18- Folhas com base acunheada (Fig.23) a cuneada (Fig.24), nervura principal 
pubescente; brilhantes na face adaxial; corola branca; fruto globoso e negro quando 
maduro ......................................................................................Casearia sylvestris 

19-Inflorescência fasciculada; folhas glabras............................Casearia grandiflora 

19- Inflorescência terminal e/ou axilar ..................................................................20

20-Corola amarela, planta herbácea ........................................Waltheria americana 

20-Corola branca, planta arbórea ..........................................................................21 

21-Flor branca, perfumada com muitos estames amarelos; no fruto 6 a 8 sementes por 
lóculo................................................................Gordonia fruticosa var. tomentosa 

21-Flor branca com lobos obovados; fruto com cápsula subglobosa triolada com 
sementes ovais de até 0,4cm de comprimento ...................................Clethra scabra 

22-Frutos elipsoide, em torno de 1 cm de comprimento, cobertos em parte pelo cálice, 
verdes quando maduros ............................................................Styrax ferrugineus 

22-Frutos globosos ou elípticos .............................................................................23

23-Folhas com margem dentada (Fig.18); flores tetrâmeras e brancas; frutos com 
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aproximadamente 0,5 cm de diâmetro cor vermelha quando maduros ..........Ilex sp. 

23-Folhas com margem inteira (Fig.16) .................................................................24

24-Corola branca ou creme; frutos vermelhos quando maduros; semente de até 1 
cm.....................................................................................Erythroxylum campestre 

24-Corola branca; frutos globosos com até 4 mm de diâmetro.........Myrsine coriacea 

5 | 	CONCLUSÃO
A área de Cerrado encontrada na região de Barbacena representa uma 

pequena parcela da grande diversidade de espécies vegetais que habitam o bioma 
Cerrado. O potencial de uso das espécies identificadas é variável e podem gerar 
renda alternativa, para as comunidades locais e pequenos produtores rurais. Diante 
de um vasto potencial para consumo humano, medicinal, ornamental e outros; o 
plantio de pomares de espécies nativas adotado com práticas de manejo adequado 
e exploração sustentável pode contribuir para a preservação destas espécies e ao 
mesmo tempo assegurar a recuperação de áreas degradadas. E assim como os 
solos, a água e a vegetação devem ser preservados, a cultura popular, crenças, 
costumes, e a culinária também são riquezas patrimoniais que não podem ser 
desprezadas pela contemporaneidade. Logo, para resguardar a vegetação nativa e 
a cultura popular envolvida no Bioma Cerrado, é preciso conhecer e identificar suas 
espécies.  
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APÊNDICE 1 – FIGURAS  

Fig.01 Folha composta Fig.02 Folha pinada Fig.03 Folha bipinada

  

Fig.04 Folha simples

Fig.05 Formato lanceolado

Fig.06 Formato elíptico Fig.07 Formato oboval Fig.08 Pecíolo alado Fig.09 Folha trifoliada

Fig.10 Formato oval Fig.11 Estípulas 
interpeciolares

Fig.12 Nervuras 
acródromo Fig.13 Folha oposta

Fig.14 Folha alterna Fig.15 Formato trilobado Fig.16 Margem inteira Fig.17 Margem serrada
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Fig. 18 Margem dentada Fig.19 Margem serrilhada

 
Fig.20 Margem crenada

 
Fig.21 Base obtusa

 
Fig.22 Base cordada Fig.23 Base acunheada Fig.24 Base cuneada Fig.25 Ápice agudo

Fig.26 Ápice obtuso
 

Fig.27 Ápice emarginado

Fotos: Ribeiro, S.A.F.
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